Doutrina do Santuário 

Richard Davidson

Dentro da doutrina do santuário encontramos todas as demais doutrinas.

Sl 27:1 – Davi estava descrevendo seus inimigos.  Neste tempo estava escondido no deserto da Judéia para que Saul não o encontrasse.  Pensando na adoração que poderia ter em Jerusalém é que escreveu estas palavras.  O que ele pedia é que pudesse morar na casa do Senhor todos os dias.

A casa do Senhor era o santuário e Davi estava almejando estar lá todos os dias.  Você encontra aqui a linguagem do santuário mais que em outro salmo.  Alguns podem dizer que ele almejava pelo fato de estar escondido no deserto.  Muitas vezes a falta de algo faz sentir desejo de tal.  Por estar longe, ele queria estar perto.  Quando Davi deixou de ser perseguido e tornou-se rei, será que deixou de pensar no santuário?  Ele teve que lutar várias batalhas para concretizar seu reino, mas em II Sm o encontramos pedindo autorização para construir uma casa para Deus.  Ele ainda estava apenas com o santuário, mas tinha o desejo de construir um templo.

Deus tem um senso de humor.  Deus usou um jogo de palavras.  Afirmou que ele era um guerreiro com as mãos sujas de sangue e Ele queria uma casa de paz, que seria construída por Salomão (shalom).  Deus afirma que faria uma casa para Davi, afirmando com este jogo de palavras que faria de Davi uma dinastia, da qual viria o Messias.

A mente de Davi estava no santuário o tempo todo.  Será que ele era exceção?  Não.  Havia outros, muitos outros.  No Israel antigo, a mentalidade do povo estava no santuário.  Por 300 – 400 anos era apenas uma barraca no deserto e em Silo.  Mais tarde, foi o templo dentro de Jerusalém que se tornou o santuário.  Toda a vida do israelita era em torno do santuário.  Estando perto do santuário, ia todos os sábados até ele, nas festas mensais e nas festas anuais.

O Brasil foi colonizado a partir da Bahia.  Muitos locais da região possuem nomes religiosos e, conseqüentemente, possuem muitas festas religiosas.  O povo brasileiro gosta de festejar.  Estamos no mesmo ritmo israelita.  Gostavam de festas.  Se contarmos veremos quase 100 festas, incluindo os sábados, o que equivale a quase 3 meses.  No sábado era proibido jejuar, pois era pra ser um dia de festa, de celebração. Você gostaria de ter mais de 3 meses por ano para celebrar?  Se você vivesse no norte ou no sul de Israel, você era obrigado a viajar 1 – 2 semanas para viajar até o santuário para celebrar, e mais outro tanto para voltar.  O santuário conectava ao povo de Israel coisas de alegria e perdão.  Era ali que vinham confessar e pedir o perdão.  Era ali que vinham sacrificar.  Era ali que levavam os filhos para serem dedicados a Deus.  O santuário estava no centro da vida daquele povo.

A Bíblia e o Santuário

Quanto da Bíblia fala do santuário?  Qual dos dois tem mais na Bíblia:  Sábado ou santuário?

Para nós, ASD, tanto o sábado como o santuário são importantes.  Quando vamos até o Pentateuco encontramos 45 capítulos sobre o santuário.  Nos profetas, encontramos mais 45 e nos Salmos encontramos 150 versos específicos sobre o santuário.  No NT encontramos muito também, pois em João encontramos Jesus cumprindo as festividades.  No Apocalipse, encontramos sete partes sendo que cada uma inicia com algo do santuário.  Nos escritos de Paulo e Pedro, encontramos o santuário.  Jesus é o cordeiro, o sacerdote, a oferta, o propiciatório, a bacia da purificação, etc...   Jesus é a concretização de todo o santuário.  Portanto, é seguro dizer que na Bíblia temos mais sobre o santuário do que de qualquer outra coisa.

Isto nos leva novamente a Sl 27.  Eu creio que este texto é um resumo de toda a mensagem do santuário.  Encontramos este sumário do verso 4 em diante.

O que Davi queria fazer no santuário no resto da vida?

Para contemplar a beleza do Senhor.  Queria ter a experiência de ver a beleza de Deus.  A palavra para beleza aqui é “Noam”.  No hebraico existem 16 palavras diferentes para beleza.  Esta é especial por ser rara e significar algo não abstrato, mas concreto, sensível, belo, maravilhoso, etc.  No AT não existe a tentativa de separar a Justificação pela Fé, pois eles falam dela como estando intimamente ligada.  Nestes textos (Sl 29:2; 149:4; Is. 52:1; 62:3; 52:7) é mostrado que a beleza está interligada com salvação e Justificação pela fé.  Sl. 96:6   -   força e beleza estão no santuário. A salvação para eles não era algo abstrato.

Deus poderia ter resumido sua Bíblia em 27 crenças fundamentais.  Seria bem mais simples.  Porque não fez?  Porque escreveu o VT quase todo em poesia?  Porque falou tanto de santuário?  Pelo fato de a salvação ser algo especial, tem uma beleza maravilhosa que precisava ser bem esclarecido.  O santuário é um drama:  o drama da salvação.  Nós, como ministros precisamos captar esta beleza.

A “beleza” nos escritos de Ellen G. White é encontrada 5.347 vezes.  Muitas vezes esta palavra está relacionada com os ministros.  Ela diz que o sermão não deve ser apenas profundo, mas deve ter beleza para atrair e se fazer entender por todos que ouçam.  Por isso que precisamos preparar belos sermões.  A mensagem do santuário está cheia desta beleza que irá atrair as pessoas até Deus.  Tipologia é um tipo de beleza.  É o relacionamento entre o tipo e o antítipo.  Especialmente nos símbolos podemos apresentar este tipo de beleza.  

A primeira parte da experiência do santuário é a sua beleza.  Claro que presenciar só a beleza estética não é suficiente.  Aqui temos muitas igrejas bonitas,  musicas bonitas, mas nada disso garante que nesta beleza esteja a verdade.  A verdade é mais importante.

Agora vem o mais importante:

A palavra  “inquirir/buscar” (baqar) também é rara no AT, pois não é a palavra normal para buscar.  É usado sempre no contexto de buscar diligentemente para encontrar a verdade, pesar as evidencias para descobrir a verdade e o erro.  É a busca da verdade.

Era esta a experiência que Davi queria no santuário: na sua beleza, buscar a verdade.  Encontramos esta verdade do santuário nos livros de Daniel e Apocalipse.

Na década de 1980 quase deixei esta igreja ao lidar com a questão do santuário.  Muitos de meus amigos deixaram a igreja por acharem que a doutrina do santuário estava errada.  Eu me determinei a só tomar uma decisão após investigar e “buscar” a verdade sobre o santuário.  E posso dizer que hoje não tenho duvidas nenhuma a este respeito, pois é uma doutrina que suporta qualquer crítica e ataque que possa vir.  Esta doutrina é bela e VERDADEIRA.  Deus quer que tenhamos esta experiência de beleza e verdade.  Não é suficiente ver apenas a beleza e a verdade da escatologia do santuário.  A questão que precisamos ver agora é:  E daí?  O Que vamos fazer agora com esta mensagem?  O que esta mensagem faz na sua vida pessoal?  No meio da década de 80, ao lutar contra aquelas idéias, me convenci da veracidade da doutrina, pois descobri que é muito mais do que uma mensagem, é o próprio Cristo, pois é Ele quem trabalha por mim, intercede por mim, é no santuário o local onde Cristo trabalha por mim.

V. 5 e 6   -   Aqui encontramos PROTEÇÃO.  Davi encontrou proteção contra seus inimigos no santuário.  A acusação era que Davi queria usurpar o trono de Saul.  Mas isto era verdade?  Não.  Saul fizera um falso testemunho, uma falsa acusação.  Agora Davi precisava vindicação contra aquela falsa acusação.  Aqui estava descrevendo como Deus levantaria novamente sua reputação diante de seus inimigos. É isto que precisaremos durante a perseguição.  Eles nos perseguirão e nos acusarão falsamente, e nas cortes de justiça os juizes decidirão contra nós.  Diante disto, o juízo investigativo se tornará as boas novas para nós, pois neste momento todas as falsas acusações serão retiradas de nós, pela Corte Suprema Celestial.  No santuário encontraremos proteção.

À luz disto, qual foi a atitude de Davi?  Qual foi a reação dele?

Cantar, salmodiar.  Para Davi, o santuário era um lugar de musica, de alegria.  Esta mensagem tem o mesmo sentido para você?  Espero que nestes dias você se regozije, se alegre com esta mensagem.

No v. 13 encontramos o resumo geral.  A palavra  “bondade”  (tov  -  bom/substantivo).

Então, temos três facetas do santuário: beleza, verdade e bondade.

Se você fosse a um filósofo e perguntasse um valor pelo qual valeria a pena a morrer, a resposta seria: beleza, verdade e bondade.  Mesmo um que não conheça a Jesus.

Ellen G. White afirma que precisamos voltar ao modelo das escolas dos profetas, dizendo que os professores devem despertar a verdade, a beleza e a bondade nos alunos.

“Se a este princípio fosse dada a atenção que a importância do mesmo reclama, haveria uma modificação radical em alguns dos métodos usuais de educação. Em vez de apelar para o orgulho e para a ambição egoísta, acendendo um espírito de rivalidade, esforçar-se-iam os professores por despertar o amor pela bondade, verdade e beleza - por suscitar o desejo de perfeição. O estudante procuraria o desenvolvimento em si dos dons de Deus, não para sobrepujar aos outros, mas para cumprir o propósito do Criador e receber a Sua semelhança. Em lugar de ser encaminhada às meras normas terrestres, ou ser movida pelo desejo de exaltação própria, que em si mesmo atrofia e deteriora, a mente se encaminharia ao Criador, a fim de O conhecer e tornar-se semelhante a Ele.” PP, 595, 596.

Nós, pastores, somos professores e devemos despertar nos membros o amor à beleza, verdade e bondade, principalmente através do santuário.

Esta mesma experiência é o centro do VT, NT e é o coração da IASD.

Ellen G. White mostra que a chave para se entender 1844 é o santuário.  A compreensão correta do ministério celestial de Cristo é o fundamento de nossa fé. 

“O assunto do santuário foi a chave que desvendou o mistério do desapontamento de 1844. Revelou um conjunto completo de verdades, ligadas harmoniosamente entre si e mostrando que a mão de Deus dirigira o grande movimento do advento e apontara novos deveres ao trazer a lume a posição e obra de Seu povo.” GC, 423.

O Salmo 27 está em uma estrutura quiástica.  Eu creio na estrutura quiástica da Bíblia pois eu creio que Deus não apenas revelou a mensagem mas cuidou de sua estrutura.  Eles não tinham negrito, itálico, etc.  Como enfatizar, realçar aquilo que desejavam fosse compreendido?  Deus se utilizou dos paralelismos e quiasmas.  Se for um paralelismo similar (em forma de blocos que se combinam), é sinônimo; se for oposto, é antitético (O livro de Josué é um paralelismo similar.  Jonas também é escrito desta forma).

No paralelismo antitético encontramos o que conhecemos como quiasma, onde o autor começa com uma seqüência e conclui em uma seqüência inversa, onde o ponto central é como o cume de uma montanha, de onde se pode enxergar toda a vastidão ao redor.  O topo é o clímax.

	A
	v. 1
	O Senhor é minha força
	A1
	v. 14
	Seja forte

	B
	v. 2, 3
	Meus inimigos
	B1
	v. 12, 13
	Meus inimigos

	C
	v. 4
	Pergunta e busca
	C1
	v. 11
	Ensina e guia

	D
	v. 5, 6
	Lift me up
	D1
	v. 10
	Take me up

	E
	v. 7
	Petições positivas
	E1
	v. 9
	Petições negativas

	F
	v. 8
	Buscando a face/presença do Senhor


O v. 8 é o centro, resumo da doutrina do santuário.  A presença do Senhor, onde Ele está.  Devemos buscar uma experiência pessoal com Deus em seu santuário.

Um curso sobre santuário é um curso que deve ensinar você a buscar uma experiência pessoal com Cristo, entrando pela fé em Seu santuário celestial.  Um dia, muito breve, poderemos entrar fisicamente em Seu santuário.

Não somente o centro é importante, mas também como começa e termina.  Quando vou a uma montanha há dois locais onde sempre tiro fotos:  no cume, mostrando a maravilha que pude enxergar;  e na base, mostrando o tamanho do desafio que superei.

No inicio do texto (quiasma) encontramos a mensagem de sermos fortes, animarmo-nos no Senhor.  No hebraico a palavra “qawar” é muito mais profunda.  Os mortos estão esperando, mas esta palavra é muito mais profunda, uma espera ansiosa, expectante, como ansiamos pela volta do Senhor. 

OS DEBATES DOUTRINÁRIOS

Estes foram os maiores debates a respeito do santuário.  A cada 30 – 40 anos surge um debate sobre o assunto.  O último foi em 1990.  Estes acima são os oponentes da doutrina do santuário. Precisamos conhecer os nomes das pessoas envolvidas neste debate.  

Estas são as galerias dos “famosos” e dos “infames”.

	
	OPOSITORES
	DEFENSORES

	I.
	Anos 1860
	

	
	B. F. Snook
	James White

	
	W. H. Brinkerhoff
	Uriah Smith

	
	
	J. N. Andrews

	
	
	

	II.
	1890 – 1900
	

	
	A. F. Ballenger
	S. N. Haskell

	
	D. M. Canright
	F. C. Gilbert (judeu convertido ao adventismo)

	
	J. H. Kellog
	E. E. Andross

	
	
	

	III.
	1930 – 1940
	

	
	L. R. Conradi
	M. L. Andreasen (especificamente

	
	W. W. Fletcher
	contra Ballenger)

	
	
	

	IV.
	1980 – 1990
	

	
	R. Brinsmead
	DARCOM, volumes

	
	Desmond Ford
	


Todos eles costumavam dizer:  “O pecado contamina, mas o sangue limpa.”

Não vamos contar a história de 1844.  Já somos familiarizados com esta história.

Em 1860, Snook era presidente de uma Associação e Brinkerhoff era o secretário.  Isto mostra que ser presidente não torna o individuo imune a erros.  Eles não apenas se opuseram à doutrina mas sim a toda a estrutura da IASD e a Ellen G. White e seus escritos.  Creio que estes três pontos andam juntos: ataque a organização, Ellen G. White e doutrina do santuário.  Parece que satanás deseja destruir estas três coisas.

Em 1890 – 1900, houve em Kellogg um ataque direto ao santuário, ao colocar Deus na natureza e nós como seu templo.  Na verdade é correto dizer que somos o templo de Deus, pois a Bíblia nos diz isto, mas fala também que existe um muito maior no céu, o que ele não aceitava.

Canright queria ser um grande pregador, mas cria que pregando esta mensagem nunca conseguiria, por isso a abandonou.  A historia dele chama a atenção, e há um livro: “Eu fui secretária de Canright”  Ela foi secretária depois que ele saiu da IASD. Ela ouvia ele dizer:  “é muito tarde para eu voltar”. 

O mais perigoso atacante foi o Ballenger, pois foi o mais criativo em trazer argumentos contra a doutrina.  Os que vieram depois, basearam-se grandemente nele.  Ele cria no poder do evangelho e na justificação pela fé, mas não aceitava o juízo investigativo.  Em Hebreus achou coisas que pensava estar em oposiçÃo à IASD.

Em 1930, Conradi estava na Europa.  Dr. Hazel o conheceu e dizia que Conradi aspirava ser o presidente da CG e que estava decidido a, caso fosse eleito, anular todo o Espírito  De profecia e a doutrina do Santuário Celestial.  Mas Deus providenciou para que ele nunca fosse tal presidente.

A marca de Conradi permanece até hoje na IASD da Europa, onde muitos não crêem em Ellen G. White.  Na Austrália, havia o Fletcher, que era amigo do Conradi e que defendia as mesmas idéias.

Em 1980 – 1990.  Estava no seminário estudando quando Breansmead começou a escrever.  No início do seu ministério era a favor do santuário, até mesmo perfeccionista a respeito, no entanto mudou de idéia.  Passou a dizer que o nosso consciente era o lugar santo do santuário de Deus e o subconsciente era o santíssimo, e antes do fechamento da porta da graça Deus purificaria nosso subconsciente.  Defendia a Carne Santa.  Começou a pregar a justificação pela Fé, de uma forma poderosa, mas deixou de aceitar o santuário, afirmando que o juízo investigativo era invenção.

Ford foi um de seus seguidores.

Eu vi o Ford pregando sermões poderosos sobre o evangelho.  Li seus escritos sobre o santuário.  Alguns de meus melhores amigos deixaram a igreja ao aceitarem suas idéias.  

Alguns amigos me trouxeram vários livros e me desafiaram a continuar sendo ASD após a leitura dos mesmos.

Breansmead rejeitou o santuário e depois o próprio sábado e hoje planta abacates e nem na Bíblia acredita mais.  Crê no universalismo, em que todos serão salvos.  Não tem interesse nenhum mais nos assuntos de salvação.

Alguns meses atrás recebi uma carta de Ford, implorando para que eu desistisse da doutrina do santuário, para que não gastasse meu tempo defendendo uma doutrina que segundo ele não existe.  Na Austrália, 50% dos pastores não crêem no Santuário Celestial.  Tivemos um encontro com 50 pastores no centro da Austrália.  Eu só tinha uma hora para falar sobre o assunto e procurei fazer o meu melhor.  Depois alguns pastores falaram que nos últimos 15 anos não se falara mais sobre o assunto.  Vi lágrimas descendo.  Muitos disseram que a partir daquele momento podiam voltar a acreditar nesta doutrina.  Começa a haver um movimento de retorno ao santuário.

Ford agora é aposentado e está novamente na Austrália, e está animado para destruir a mensagem do santuário.  Mesmo assim quero dizer que ele é meu irmão na fé.  Foi ele que me ensinou a doutrina da justificação pela fé e como ter certeza sobre a salvação.  Devo muito a ele.  Quero que ele volte novamente a falar desses assuntos com o mesmo poder.

Pontos de Discussão na Doutrina do Santuário

Problemas que surgiram na última década:

1) Não há santuário celestial

2) Não há uma divisão entre santo e santíssimo.  É tudo apenas um céu.

3) Não há contaminação  no santuário celestial, conseqüentemente não precisa haver purificação.

4) Cristo entrou no santíssimo no ano 31 AD, e aí começou o juízo investigativo e não em 1844.  (ensinado por quase todos os opositores)

5) Quando alguém peca, imediatamente contamina o santuário.  Conseqüentemente, quando ele é perdoado, o santuário é imediatamente purificado. (Não é isso que a Bíblia ensina.  O santuário não era contaminado imediatamente, só após o sacrifício e aspersão do sangue)

6) Identificam o bode Azazel como uma espécie ou tipo de Cristo.  Isto é defendido por muitos adventistas e não adventistas.

7) O Juízo investigativo não é bíblico. Afirmam que todos somos julgados na cruz de Cristo.

8) O juízo Investigativo contradiz o evangelho, pois estaria nos roubando a segurança da salvação.

9) Afirmam que não podemos ser historicistas.  Devemos ser ou preteristas ou futuristas.  Afirmam que a hermenêutica bíblica não defende o historicismo.

10) Não aceitam o principio dia/ano

11) Ligam  Daniel 8:14 com Antioco Epifânio

12) Rejeitam a autoridade de Ellen G. White, pois se aceitamos os demais pontos, automaticamente rejeitamos seus escritos.

Atualmente alguns estão se movendo para posições futuristas, e estão usando estes princípios para marcar a data da volta de Jesus.  Alguns estão reaplicando as profecias para os nossos dias.  Marcar a data da volta de Jesus é um princípio bíblico?  Ap 10 nos mostra que após 1844 não haverá mais marcação de datas.

Outros nos EUA (no Maranhão existe um grupo também) desejam que guardemos as festas judaicas.  Temos ligações históricas com o judaísmo sim, mas não significa que precisamos adotar suas festas.

O maior problema que enfrentamos é a apatia com o assunto do santuário.  Muitos dizem:  o que vou ganhar crendo no santuário?

Os Diferentes Santuários na Bíblia

Os diferentes santuários da Bíblia

I. O Segundo Templo – no tempo de Jesus, reconstruído por Herodes, foi concluído por volta de 68 AD.  Começou a ser construído por Zorobabel.

II. Encontramos a visão de Ezequiel 40 – 48, que nunca chegou a ser construído.

III. Templo de Salomão – Por volta de 966 AC.

IV. Santuário do Deserto – Ao contrário do que muitos pensam, não foi o primeiro santuário, pois já haviam os sacrifícios muito antes disto.  Não havia santuário, mas já havia o sistema sacrifical.

V. Abraão, demais patriarcas e seus altares de sacrifício.

VI. Éden – Gn 3.   -   Havia o lugar santíssimo  (árvore do conhecimento do bem e do mal). No Éden havia o portão que ficava para o oriente.  Ali foi colocado o anjo (shakan).  Está relacionado com shekinah, com a presença de Deus no lugar santíssimo.  A espada flamejante simbolizava a presença de Deus.  Aqui temos o mesmo posicionamento do santuário, a presença do querubim, temos o shequinah e em Gn 4:7, vemos Caim e Abel indo à porta do santuário trazendo a oferta pelo pecado.  

O Santuário Original da Terra

Algumas evidencias de que o Éden era o santuário.  Mesmo antes do pecado o Éden já funcionava como santuário:

1) Gn 2:8 – Foi plantado em direção ao Oriente, da mesma forma que o santuário terrestre era posicionado assim (Ex. 36:20 – 30; I Re. 7:21).

2) Deus plantou (natah) o jardim (Gn 2:8).  Ex. 15:17, plantar Israel como nação.

3) A árvore no meio (betwk) do jardim. Ex. 25:8, para que possa habitar no meio de vós.

4) Deus andava no jardim – Gn. 3:8.  Dt. 23:14 – Deus andando no meio do acampamento, no santuário.

5) Fonte para quatro rios saindo do Éden – Gn 2:10.  Ez. 47:1-12 – vemos um rio brotando do trono de Deus.  Ap. 22:1 – vemos a mesma descrição.

6) Pedras preciosas, ouro, prata, bdélio, ônix (os dois últimos raramente mencionados na Bíblia), são os materiais que foram usados na construçÃo do santuário. Gn 2:12 e Nm 11:7 (em conexão com o maná); Ex. 39:6, 13 (peitoral do sacerdote). No santuário havia ouro em todas as partes.  O principio básico da interpretação é que onde existem termos básicos que se encontram poucas vezes na Bíblia é que geralmente estão são relacionados.

7) Três partes do santuário:

a) Átrio – Toda a Terra

b) Santo – Todo o Jardim

c) Santíssimo – A árvore, onde Deus se encontrava com Adão.

8) Pontos chaves entre a criação e o santuário (Gn 1:31; 2:1, 2, 3) e (Ex. 39:32 – 43):

a) Deus viu – Moisés viu

b) Tudo que tinha feito – tudo que tinha feito

c) Terminou seu trabalho – O santuário foi concluído

d) Abençoou o sétimo dia – Foi abençoado

9) A criação demora 6 dias e o sétimo.  Em Ex. 25 – 31 encontramos 6 seções orientando a construção, e na sétima seção enfatiza o sábado.  Como se Moisés estivesse recapitulando a criação

10) Quando Deus colocou o homem no jardim, foi para cuidar (‘abad/servir e shamar/guardar) Gn. 2:15.  Estes dois termos técnicos são bastante usados no santuário.  Descrevem o trabalho dos sacerdotes e levitas no santuário. Nm 3:7, 8; 18:3 – 7.  Neste eco, Moisés está contando que os primeiros levitas foram Adão e Eva.

11) Deus não usa o termo sol e lua na criação, talvez por serem nomes usados para as divindades pagãs, pois não queria dar a idéia de que estava criando pequenos deuses.  O termo luz, é o mesmo usado para o menorah no santuário. Ex. 25:6
12) O menorah foi feito em forma de uma árvores de amêndoa (amendoeira). Ex. 25:30 – 31.  Salomão usou lírios, bois, leões, palmeiras, flores.  I Re. 7:26, 29, 36; 6: 29, 32, 35.  Será que toda a instrução que Deus concedeu a Salomão não foi para fazer lembrar o Éden? Lembrando sempre a criação.

Foram termos usados como termos técnicos e, apesar de terem sido escritos pelo mesmo autor, não demonstra que ele estava usando simplesmente um vocabulário limitado ou coincidências, pois o relacionamento entre os termos é profundo.  É impressionante o relacionamento.  As palavras não foram escolhidas ao acaso, mas Deus ajudou até mesmo na escolha das palavras certas.

Não existe um texto para provar que o Éden foi o primeiro santuário, mas através destas relações, é possível perceber esta grande verdade.

É preciso ter cuidado para também não pegar qualquer palavra como relacionamento, mas sim palavras específicas, principalmente as raras, ver o paralelismo literário, outros fatores ou até mesmo a somatória de todos ou vários destes.

O Santuário Original do Céu

O Éden era um local de adoração.  Qual é o primeiro santuário antes do Éden?

O Santuário Celestial.

Desde quando ele existe?  Desde antes do pecado?  Ez 28 nos mostra a existência do Santuário Celestial antes do Pecado.  No v. 2 fala do rei de Tiro como sendo um representante terrestre e no v. 12 como o que está por trás de todo este poder.

Em I Sm 9:16; 10:1; 13:14, quando o povo pede um rei, é usado o mesmo termo que em Ez. 28:2 (nagi’d/príncipe).  Mas Deus responde que Ele é o Rei (melek), I Sm 8:7; 12:12.  Então, o príncipe de Tiro era o terrestre, mas o Rei de Tiro é o poder superior.

Notemos a descrição do ser celestial que está por trás do príncipe de Tiro:

a) Querubim da Guarda – se era um querubim cobridor, onde estava? Próximo ao trono, no lugar santíssimo.

b) Perfeito nos seus caminhos – indica antes do pecado

c) Estava no Éden – o jardim de Deus

d) As pedras preciosas foram criadas junto com ele. – Sabemos que não foi juntamente com o Éden, pois o pecado surgiu durante o planejamento da criação do homem.  Isto indica o santuário celestial que pode ser, antes de um prédio, um jardim como o Éden, mas isto só saberemos quando chegarmos no céu.  Sabemos que é real e que estava lá antes do pecado.

Quando isto aconteceu?

Je. 17:12 – Está falando de um trono glorioso, como Isaías viu.  Este trono enaltecido estava lá desde o princípio.  Desde que Deus criou a inteligência no Universo, criou um local para que O adorassem.  Is. 14:6, 12.

Ez. 22 é chamada a montanha de Deus.  Agora é dito o local da Congregação.  O local onde Deus podia ser adorado.  O santuário era o local da habitação de Deus.  A palavra para palácio ou templo é “heikal”, que vem do sumério, que quer dizer “Casa Grande”.  Casa de quem?  Casa de Deus.  A Bíblia chama o santuário de a Casa de Deus.  O santuário é o local onde Deus mora.

Antes da queda, Deus chama suas criaturas para irem até onde ele mora.

O que era a mesa da preposição antes do pecado?  É ali na mesa que você tem a refeição com quem você ama.  É ali que Deus reúne seus convidados para festejarem com ele.  Na Nova Terra haverá a grande ceia com os remidos.

O candelabro.  O óleo é o Espírito Santo.  E antes do pecado, precisavam da iluminação do Espírito Santo?   Nos palácios, atualmente, vemos grandes lustres, indicando a realeza.  No santuário celestial também.

O Altar de incenso.  Representa a justiça de Deus.  Mesmo antes da queda, os anjos podiam louvar a Deus pela sua justiça.  O incenso queimando fazia com que lembrassem a santidade do local.  Deus não quer que nós apenas o vejamos e toquemos, mas sintamos o cheiro de sua presença entre nós.

Jo 14:1 – 3.  Casa de Meu Pai.  É o Santuário Celestial, a casa de Deus.  Mesmo depois de resolvido o problema do pecado, ele existirá para sempre.

HI – NE  MA TOV UMA NAIM

SHEVET AHIM GAM YAHAD  (BIS)

HI-NE MA TOV SHEVET AHIM GAM YAHAD (BIS)

(Sl  133:1)

A estética do santuário

Você já calculou a quantidade de pedras preciosas que havia no santuário do deserto?

Havia uma tonelada de ouro, quatro toneladas de prata.

No santuário de Salomão, haviam 100.000 talentos de ouro (3,5 toneladas), e 1.000.000 de talentos de prata (35 toneladas).  Havia tanto bronze que não puderam calcular.

Você já pensou no tipo de arte usada para construir o santuário?  Quase todos os conhecimentos artísticos da época foram usados no templo de Salomão. Especialistas em tapetes e cortinas com fios de ouro, entalhadores, especialistas em relevo de ouro e madeira, ourives, revestidores de madeira com ouro, especialistas em perfumaria, músicos.

Tudo isto apelava ao sentimento do toque.  Apelava aos sentidos do adorador.  Havia também a parte do paladar, pois ao participar, comiam também do sacrifício.

Ali, Deus atraia todos os sentidos do ser humano.  Com certeza era muito mais bonito do que podemos imaginar hoje.  Ellen G. White afirma que foi o prédio mais bonito que já existiu em todo o mundo, até o tempo dela.

“Este templo foi o edifício mais magnificente que o mundo já viu.” GC, p. 23

Eu acho interessante que a Bíblia enfatiza esta beleza que havia.  

Ex. 28:2 – Farão a vestimenta de Arão para glória e beleza

v. 40 – Para os filhos de Arão para glória e ornamento.

Ex. 35:30 – 35 – Neste capítulo são descritos os artesãos que trabalharam no santuário.  Vemos aqui Deus fazendo um chamado específico para os artesãos que ali trabalhavam.  Aqui mostra que Deus não chama apenas pastores, mas ele precisa de outros especialistas também.  É a primeira vez que aparece o Espírito Santo enchendo uma pessoa.  Esta é uma faceta pouco explorada pela IASD, os dons artísticos em nossa igreja e outros dons também.  Aqueles homens tinham uma noção de como fazer as coisas para a glória de Deus.  Ele não teve apenas a habilidade de criar, mas também a habilidade de ensinar aos demais a sua arte.  Às vezes em nossa igreja o artista é ignorado ou até mesmo desprezado.  Temos muitos cursos em nossa igreja, sobre diversos assuntos, mas quantos cursos temos sobre artes ou belezas?

Deus nos dá a beleza simplesmente por desejar nos fazer felizes.  As flores estão aqui para nos alegrar.  As cores, os sons, tudo.

A doutrina do santuário é uma maneira que Deus usou para nos ensinar sobre a sua beleza e a beleza do seu amor e do plano da salvação.  O santuário é algo belo.  Às vezes precisamos parar e contemplar a beleza desta doutrina.  Precisamos aqui usar os dois hemisférios cerebrais.  Os judeus/hebreus pensavam de maneira concreta e não abstrata.  Hoje precisamos pensar das duas formas.  Precisamos pensar na glória e esplendor do Santuário Celestial.   Ellen G. White diz que o templo mais bonito da terra é apenas uma pálida referencia da beleza do Santuário Celestial. 

“Sim, aquele templo, repleto da glória do trono eterno, onde serafins, seus resplandecentes guardas, velam a face em adoração - não poderia encontrar na estrutura mais magnificente que hajam erigido as mãos humanas, senão pálido reflexo de sua imensidade e glória.” GC, 414.

Ex. 24:1 e 10 – Os anciãos foram com Moisés para cima da montanha.  Eles viram a beleza de Deus, seus pés pisando pedras de safira.  Será que isto era a pavimentação das ruas do céu? No próximo capítulo, Deus diz para Moisés fazer um santuário como cópia do que ele havia visto no céu.

Ez. 1:26 – Temos Ezequiel vendo o trono de Deus.  Era feito de safira, a mesma pedra.  Talvez estas sejam pedras especiais para o Santuário Celestial.

Ez.28:14 – Mostra Lúcifer andando sobre pedras de fogo.  Será que isto não é o mesmo pavimento que os anciãos viram no tempo de Moisés?

Is. 6:1 – Alto e sublime trono.  Enquanto adorava no templo terrestre, contempla Deus em seu Santuário Celestial.  Suas vestes enchiam todo o santuário.  Acima do trono estavam os serafins (seraph = queimar/cheios do fogo).  Anjos de fogo.  Que visão maravilhosa.

V. 3 – Os sons.  Santo, Santo, Santo.  

Você pode imaginar estes seres em chama cantando no coro celestial?  Como ministros precisamos descrever esta beleza à nossa igreja, para que eles possam compreender a beleza da santidade de Deus. Este deve ser um ponto central de nossa adoração.  Muitos estão preocupados como devemos adorar.  O nosso declínio neste aspecto é que estamos perdendo a beleza da adoração.  Se pudéssemos levar nossos membros a ter esta experiência da beleza de Deus, a transcendência deste Deus maravilhoso, seria muito diferente. Creio que se pudéssemos fazer assim em nossas igrejas, a adoração teria outro sentido em nossos cultos.

A palavra hebraica para adoração (“hishtaqawah”) significa cair sobre a face, prostrar-se.  Isto é a resposta natural daquele que presencia o poder do Todo-Poderoso.  É isto que acontece com Isaías.  “Ai de mim, estou perdido!  Sou um homem de lábios impuros...”  Porque ele teve esta experiência?  “porque meus olhos viram o Deus poderoso...”  Quando isto acontecer conosco, estaremos tendo a verdadeira resposta como nossa adoração, estaremos sentindo o perdão, estaremos prontos a responder aos sermões pregados, estaremos prontos a dizer: eis-me aqui, envia-me a mim.  O que engatilha a adoração verdadeira é a visão do santuário de Deus.

Os anjos de Deus não cantam que Deus é amor.  Eles não cantam que é justiça ou misericórdia.  O que cantam é: Santo!  Isto porque o fundamento do trono de Deus é a santidade.  Alguns podem dizer que esta era só primeira estrofe e que depois eles cantaram: amor.  Mas se formos a Apocalipse, encontraremos os anjos cantando as mesmas palavras.  Apelo aos ministros a levantarem entre o povo a beleza e a santidade de nosso Deus.  Quando assim fizermos, a adoração terá um outro significado entre o povo de Deus.  Em todo o AT, todas as vezes que ocorre uma teofania, a resposta do homem é cair sobre sua face (adoração).  Jacó, Moisés, Ezequiel, Daniel, etc.  No NT, Paulo, Pedro, João, todos fizeram a mesma coisa.  Isto é adoração verdadeira.  Adoração verdadeira é engatilhada quando temos esta verdadeira noção.

Dn 7:9, 10 – A beleza da santidade de Deus.

Ap 4:2 – 8 – Adorando ao Deus Todo-Poderoso.

Aguardo o grande dia em que o santuário tiver resolvido o problema do pecado e servir apenas para adoração ao nosso Deus.

Alguns podem perguntar se o Santuário Celestial continuará para sempre após o pecado.  Mas João diz que viu o santuário e que ele acabava...

Ap. 21:22 – Leia cuidadosamente.  Isto realmente nos diz que não haverá mais Santuário Celestial?  A única coisa que o texto diz é que João não viu um Santuário Celestial no céu.  Não diz que não haverá mais.  Ele diz que não viu nem sol e nem lua.  Será que eles não mais haverão?  O sábado continuará a existir e dependemos do sol para ele.  A questão é que a glória de Deus era tão grande que ofuscará o sol.  A resposta para o Santuário Celestial está neste mesmo texto.

Ap. 21:2  -  João vê a Cidade Santa.  Geralmente em Apocalipse, João vê alguma coisa e depois vem a voz explicando para ele.

V. 3 – A grande voz explica para ele.  O que estava ali com os homens?  O tabernáculo de Deus.   João vira a cidade de Deus, mas a voz mostra o Tabernáculo.  O que João vira era não a cidade, mas sim o Santuário Celestial.

V. 16 – Encontramos a medida da cidade.  É um cubo.  Em qual outro lugar encontramos a forma de um cubo?  No lugar santíssimo.  Talvez o que João esteja dizendo é que o santíssimo é a cidade santa, onde o trono está no centro, de onde flui o rio.  De fato, o nosso lar será no Santuário Celestial, nossa casa estará dentro do santíssimo.

Ap. 7:15 – Descreve os que vieram da grande tribulação.  Estão no Santuário Celestial.  Iremos servi-Lo dia e noite em seu santuário.  Talvez seja isto também que Davi pensava nos Salmos 23 e 27.

Eu creio que na Nova Terra haverá um outro templo.  No livro Primeiros Escritos, Ellen G. White relata a sua primeira visão da Nova Terra, onde viu um campo de lírios, com pessoas com vestimentas brancas e cintos vermelhos, um grupo sobre o monte Sião, onde ela viu um templo.  Jesus mostrou que ali havia os nomes dos 144.000, e nos quais somente eles poderiam entrar neste templo que ficava fora da cidade.  Um templo especial para os 144.000.

Em Ezequiel, quando ele descreve a cidade escatológica, ele vê a cidade e um templo fora da cidade.  Talvez este templo tenha uma função especial.  Estes 144.000 serão aqueles que passarão por uma experiência pela qual ninguém mais terá passado.  Estes terão um testemunho a transmitir aos demais.

Ap. 20 – descreve que eles têm uma função sacerdotal, assegurando que o pecado nunca mais se levante.  Testemunharão a todo o universo, seguindo a Jesus por onde Ele for.  Isto servirá para prevenir o pecado. Esta prevenção tomará o lugar do santuário que estará fora da cidade.

A cidade santa é o templo para todos os salvos.  E o templo fora da cidade será para adoração apenas dos 144.000.

O Santuário de Moisés e Seu Serviço
Antes do pecado o santuário era apenas um local de beleza, onde Deus morava, onde o homem ira adorar.  Agora uma emergência toma o lugar no santuário, mas Deus não foi pego de surpresa.  Apesar de ter sido planejado apenas para a beleza, havia sido feita a provisão para a solução do pecado.  Deus tem resolvido o problema do pecado no santuário, e decidiu resolver o problema mesmo não sendo culpado do mesmo.  Se não fosse por Jesus ter morrido na cruz, todos teríamos sido mortos.  Deus achou uma maneira pela qual podemos entrar novamente em comunhão com Ele, através de Sua morte.  Ao Jesus tornar-se o Cordeiro de Deus, estava trazendo esta solução.

Gn 3:15 – Uma das passagens messiânicas mais conhecidas .  Você já tentou visualizar esta cena?  Temos a visão de Eva e a Serpente.  Todo o texto é um quiasma, onde o ponto central é o v. 15, em que encontramos a primeira promessa do evangelho.  A inimizade não está naturalmente em nós, foi colocada por Deus.  Isto trouxe esperança para Adão e Eva, a certeza de que Deus lhes daria aversão ao pecado.  Deus coloca a controvérsia que haveria entre os descendentes espirituais de Eva e os descendentes da Serpente, onde o clímax da luta seria entre dois seres.  A semente de Eva pisaria a cabeça da serpente venenosa, mas ela morderia seu calcanhar.  

Esta é a descrição de alguém dando a sua vida.  Você não pisa em uma serpente descalço sem saber o risco que corre de morrer.  Jesus deliberadamente decidiu pisar na cabeça da serpente, mesmo sabendo o risco que corria.  Aqui está o centro da mensagem do santuário, Jesus se entregando como substituto do descendente da mulher.

Se Jesus pisou na cabeça da serpente no Calvário, porque ela está mordendo ainda agora?  Parte da profecia foi cumprida no Calvário e parte será cumprida no final da história.

Rm 16:20 -   Uma alusão a Gn 3:15.  Uma serpente morta ainda se meche um pouco e até pode matar mesmo depois de morta.  Seu veneno ainda continua a ter efeito por algum tempo.  Somente depois de totalmente destruída é que deixa de oferecer perigo.

Gn 3:21 – temos a descrição da justiça imputada, ao Deus fazer uma vestimenta de peles para eles.  Quem matou aquele animal?  Se este foi o primeiro sacrifício, teria sido feito como em Levíticos.  Na oferta pelo pecado era o pecador quem matava o animal.  

Ellen G. White descreve a cena como ocorria no santuário do deserto:

“A parte mais importante do ministério diário era a oferta efetuada em prol do indivíduo. O pecador arrependido trazia a sua oferta à porta do tabernáculo e, colocando a mão sobre a cabeça da vítima, confessava seus pecados, transferindo-os assim, figuradamente, de si para o sacrifício inocente. Pela sua própria mão era então morto o animal, e o sangue era levado pelo sacerdote ao lugar santo e aspergido diante do véu, atrás do qual estava a arca que continha a lei que o pecador transgredira.” Patriarcas e Profetas, 354

Creio que Deus pegou o animal, levou-o até Adão, explicou-lhe como funcionaria dali por diante, mostrando-lhe a tristeza do pecado, e o que o animal faria no simbolismo, mostrando que um dia Jesus mesmo assumiria o lugar do animal.  Que tristeza!  

Ellen G. White descreve como ficou Adão ao ver o primeiro animal morrer:

“Para Adão, a oferta do primeiro sacrifício foi uma cerimônia dolorosíssima. Sua mão deveria erguer-se para tirar a vida, a qual unicamente Deus podia dar. Foi a primeira vez que testemunhava a morte, e sabia que se ele tivesse sido obediente a Deus não teria havido morte de homem ou animal. Ao matar a inocente vítima, tremeu com o pensamento de que seu pecado deveria derramar o sangue do imaculado Cordeiro de Deus. Esta cena deu-lhe uma intuição mais profunda e vívida da grandeza de sua transgressão, que coisa alguma a não ser a morte do amado Filho de Deus poderia expiar. E maravilhou-se com a bondade infinita que daria tal resgate para salvar o culpado. Uma estrela de esperança iluminou o futuro tenebroso e terrível, e o aliviou de sua desolação total.”  Patriarcas e Profetas, 68

Somente após isso é que Deus pegou a pele e fez a vestimenta para eles.

Eles estavam nus antes?  A Bíblia mostra que eles haviam feito vestimentas de folhas.  Estavam cobertos pelos seus próprios esforços, mas apesar de estarem fisicamente cobertos, ainda estavam nus.  Ao Deus procura-los, ainda sentiam-se nus.  Como podiam dizer que estavam nus, sendo que estavam vestidos de folhas?

Nudez é mais do que a nudez física.  A nudez estava em seu interior.  Era a nudez da alma.  Isto é a CULPA.  Adão sentiu-se totalmente exposto, sua vida estava exposta.  Aqui neste texto encontramos que esta nudez é espiritual.  Este é um argumento importante, porque se a nudez for espiritual, a cobertura/vestimenta deve ser espiritual também.  Deus não estava preocupado simplesmente com estética, conforto, ou proteção.  Eles estavam vestidos com a pele do animal sacrificado.  Receberam a vestimenta branca da lã daquele cordeiro.  Aqui a serpente é esmagada e temos o sacrifício, mostrando a JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ, isto ocorre ainda hoje conosco.  Aqui encontramos a essência da doutrina da salvação logo após o pecado.  É uma cena terrível, dantesca.

No judaísmo moderno não se oferecem mais sacrifícios, mas ainda há um local em Israel, onde um pequeno grupo de samaritanos, próximo ao monte Gerizim, em que a cada páscoa são sacrificados cerca de 12 cordeiros no monte.  Uma vez assisti uma cena.  Naquele ano, por causa da intifada e dos riscos que envolvia, poucos foram ver os sacrifícios.  Eu e minha esposa observamos os serviços, a roupa branca dos sacerdotes, os cordeiros inocentes, as crianças brincando com seus animais de estimação, até chegar o momento da faca cortar o pescoço dos animais.  Após isso tiraram a pele, limparam a carne, e colocaram para assar.  A roupa dos sacerdotes toda suja de sangue.  Fizeram como no AT, assando o corpo inteiro sem partir ou quebrar.  Abriram o corpo, como o de Cristo na Cruz.  Por milhares de anos os judeus viram o cordeiro pascal sendo assado como Cristo morreria na cruz.  Percebi também como Jesus recebeu a ira de Deus ao ser  “assado” na cruz.  Cena inesquecível para mim.

Porque Deus deu algo tão terrível para ser feito pelo povo?  Para que o povo conseguisse compreender quão terrível é o pecado, que causou a morte do Cordeiro inocente de Deus.  Hoje podemos ficar felizes por não termos mais que oferecer sacrifícios e, ao olhar para trás, vermos que Cristo já foi sacrifício por nós.  No entanto, não podemos esquecer da terribilidade que é o sacrifício.

O santuário era algo lindo, maravilhoso, no entanto, devemos mostrar como algo feio e terrível o sacrifício que era oferecido.  Só assim poderemos compreender na sua amplidão.

O Sistema Sacrifical no AT

Pergunta para a prova:  Onde está o primeiro verso na Bíblia em que aparece a palavra Santuário?  Ex. 15:17 – No cântico de Moisés, é mencionada a palavra santuário.  O santuário ainda não havia sido construído, mas já era mencionado.  Deus havia falado que traria todos eles até Canaã, e menciona que as suas mãos já haviam estabelecido, como se já houvesse concretizado.  Em hebraico, é o perfeito profético.  Tinha tanta certeza que ocorreria, que falava como se já houvesse sido feito.

O básico do sacrifício é encontrado em Ex. 29.

Ex. 29:38 – 46 – Chamado “Tamid olah”, significa (tamid = diário ou contínuo; olah = subir) o sacrifício continuo ou diário.  Envolvia duas ovelhas, um de manhã e outro à tarde.  Eram dois animais, mas um só sacrifício, pois elas queimavam continuamente.  Sempre havia um animal sendo queimado continuamente, por isso um só sacrifício.

Em Lv. 6:9 – 13, repete o mesmo sacrifício.  A ênfase é que sempre estivesse queimando esta oferta.  Era reservada uma quarta parte do altar para que ficasse queimando continuamente esta oferta.  O fogo estava sempre aceso no altar.  Sempre que o pecador precisasse de perdão, ele estava à disposição.

Ellen G. White resume o simbolismo da dependência total e constante do sangue de Cristo.

“Toda manhã e tarde, um cordeiro de um ano era queimado sobre o altar, com sua apropriada oferta de manjares, simbolizando assim a consagração diária da nação a Jeová, e sua constante necessidade do sangue expiatório de Cristo.” PP, 352.

  Mesmo no momento em que não estejamos pecando, precisamos do sacrifício de Cristo.  Dependemos constantemente o sacrifício de Cristo.  

Jesus é apresentado continuamente perante o altar oferecendo seu sangue:

 “Ao vos aproximardes da cruz do Calvário, vereis um amor sem paralelo. Ao, pela fé, aprenderdes o significado do sacrifício, ver-vos-eis como pecador, condenado por uma lei quebrantada. Isto é arrependimento. Ao vos chegardes, coração humilde, encontrareis perdão, pois Cristo Jesus é representado como estando continuamente junto ao altar, oferecendo a cada momento o sacrifício pelos pecados do mundo. É Ele ministro do verdadeiro tabernáculo, do qual o Senhor é construtor, e não o homem. As prefigurações simbólicas do tabernáculo judeu não mais possuem qualquer virtude. Não mais tem que ser feita a diária e anual expiação simbólica, mas o sacrifício expiatório por meio de um mediador é necessário, por causa do constante cometimento de pecado. Jesus está oficiando na presença de Deus, oferecendo Seu sangue derramado, como de um cordeiro morto. Jesus apresenta a oblação oferecida por toda ofensa e toda fraqueza do pecador.” ME, vol. I, 343,344

  Todo o incenso oferecido no altar deve ser umedecido com o sangue de Cristo.  Isto significa que nossa natureza pecaminosa deve ser coberta com o sangue de Cristo antes de nos aproximarmos dele.  Não importa como esteja nossa santificação, a única base para nossa salvação é o sangue de Cristo.

Esta era a oferta básica que era constantemente oferecida no santuário.

